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TITULARES SUPLENTES
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6049/6050

Paulo Bauer(PSDB)(11) SC (61) 3303-6529 2 Cyro Miranda(PSDB) GO (61) 3303-1962
José Agripino(DEM) RN (61) 3303-2361 a

2366
3 VAGO(19)(39)

Bloco Parlamentar Minoria(PSDB, DEM)

Fernando Collor(PTB) AL (61) 3303-
5783/5786

1 Mozarildo Cavalcanti(PTB) RR (61) 3303-4078 /
3315

Gim(PTB)(40) DF (61) 3303-
1161/3303-1547

2 Inácio Arruda(PC DO B)(9) CE 5791/5793

Cidinho Santos(PR)(34)(35) MT 3303-6170/3303-
6167

3 João Ribeiro(PR)(28)(29) TO (61) 3303-
2163/2164

Bloco Parlamentar União e Força(PTB, PSC, PPL, PR)

Randolfe Rodrigues AP (61) 3303-6568 1 VAGO
PSOL

(1) Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para
compor a CRE.

(2) Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011,
lido na sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

(3) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador
Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.

(4) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.

(5) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a
CRE.

(6) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CRE.

(7) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas Vasconcelos,
Luiz Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho, Romero
Jucá, Ana Amélia, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.

(8) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, Eduardo
Suplicy, Gleisi Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores
Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes,
para comporem a CRE.

(9) Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro -
PTB ao Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).

(10) Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Fernando Collor e Cristovam Buarque, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente
deste
colegiado.

(11) Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.

(12) Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº
051/2011 - GLDBAG)

(13) Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado
Federal, ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho
de 2011).

(14) Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.

(15) Em 03.08.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann. (Of. nº
098/2011 - GLDBAG)

(16) O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

(17) Em 25.08.2011, o Bloco de Apoio ao Governo cede uma vaga de titular na Comissão ao Bloco Parlamentar da Maioria (Of. nº 106/2011-GLDBAG).

(18) Em 29.08.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
237/2011 - GLPMDB).
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(19) Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Demóstenes Torres, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar
Minoria na Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).

(20) Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011 e do Of. nº 17/2011-GLPR.

(21) Em 06.12.2011, o Senador Eduardo Amorim licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, conforme os
Requerimentos nºs 1.458 e 1.459/2011, aprovados na sessão de 30.11.2011.

(22) Vaga cedida temporariamente ao PR (OF. Nº 308/2011-GLPMDB).

(23) Em 07.12.2011, o Senador Lauro Antonio é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao
Senador Eduardo Amorim, em virtude de vaga cedida temporariamente ao PR. (Of. 20/2011-GLPR)

(24) Em 08.12.2011, o Senador João Capiberibe é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Rodrigo Rollemberg. (Of. nº 147/2011-GLDBAG)

(25) Em 09.02.2012, o Senador Pedro Taques é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Acir Gurgacz. (Of. 022/2012 - GLDBAG)

(26) Em 02.03.2012, lido ofício do Senador Marcelo Crivella comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
o afastamento do exercício do mandato de Senador para assumir o cargo de Ministro de Estado da Pesca e Aquicultura (Of. nº 34/2012-GSMC).

(27) Em 06.03.2012, o Senador Eduardo Lopes é designado membro suplente do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Of. nº 29/2012 - GLDBAG).

(28) Em 20.03.2012, o Senador Clésio Andrade comunicou ao Senado sua filiação partidária ao PMDB (Of.GSCAND nº 91/2012, lido na sessão desta
data).

(29) Em 21.03.2012, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do PR na Comissão, em substituição ao Senador Clésio Andrade (Of. nº
004/2012-GLPR).

(30) Em 05.04.2012, vago em virtude de o Senador Lauro Antonio não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Eduardo
Amorim.

(31) Em 10.04.2012, foi lido expediente do Senador Eduardo Amorim comunicando ter o PSC deixado de integrar o Bloco Parlamentar da Maioria; foi
lido também o OF. Nº 004/2012-GLBUF/SF, da Liderança do Bloco Parlamentar União e Força e da Liderança do PSC, comunicando que o PSC
passou a integrar aquele Bloco.

(32) Senador Valdir Raupp licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 122 dias, a partir de 16.07.12, conforme os
Requerimentos nºs 677 e 678, de 2012, aprovados na sessão de 11.07.12.

(33) Em 1º.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Valdir Raupp (OF. GLPMDB nº 181/2012).

(34) Senador Blairo Maggi licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I e II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 09.08.12, conforme os
Requerimentos nºs 724 e 725/2012, aprovados na sessão de 07.08.12.

(35) Em 09.08.2012, o Senador Cidinho Santos é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão, em substituição ao
Senador Blairo Maggi (OF. Nº 081/2012/BLUFOR/SF).

(36) Em 09.08.2012, o Senador Jacer Barbalho é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador
Tomás Correia (OF. GLPMDB nº 192/2012).

(37) Em 09.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº
191/2012).

(38) Em 17.10.2012, foi lido o Ofício nº 115/2012-BLUFOR/SF, dos Senadores Gim Argello, Vicentinho Alves e João Costa, comunicando que o PPL
passou a integrar o Bloco Parlamentar União e Força.

(39) Vago em virtude de o Senador Clovis Fecury não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Alberto Souza, em 5.11.2012
(Of. GSJALB nº 0001/2012).

(40) Em 6.11.2011, foi lido o Of. 214/12-GSGA, do Senador Gim, solicitando ao Presidente do Senado a substituição do seu nome parlamentar
"Senador Gim Argello" pelo nome "Senador Gim".

(41) Vago em virtude de o Senador Tomás Correia não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Valdir Raupp, em 15.11.2012.

(42) Em 23.11.2012, o Senador João Alberto Souza é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº
354/2012).

REUNIÕES ORDINÁRIAS: QUINTAS-FEIRAS, ÀS 10H
SECRETÁRIO(A): ALVARO ARAÚJO SOUZA
TELEFONE-SECRETARIA: 3303-3496
FAX: 3303-3546

PLENÁRIO Nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA
TELEFONE - SALA DE REUNIÕES:
E-MAIL: scomcre@senado.gov.br
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PAUTA da 45ª Reunião Ordinária da CRE, em 6 de dezembro de 2012 2

PAUTA
ITEM 1

MENSAGEM (SF) Nº 99, de 2012

- Não Terminativo -

Submete à apreciação do Senado Federal a indicação do Senhora MARIA LUIZA 
RIBEIRO VIOTTI, Ministra de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério  
das  Relações  Exteriores,  para  exercer  o  cargo  de  Embaixadora  do  Brasil  junto  à  
República Federal da Alemanha.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senador Paulo Bauer

Relatório: Pronto para deliberação

Observações: 

No dia 22/11/2012 foi lido o relatório e concedida vista coletiva da matéria, conforme o  
art. 3º do Ato nº 1, de 2011-CRE

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

Relatório

ITEM 2

REQUERIMENTO Nº 774, de 2012

Requerem, nos termos do art.  222 do Regimento Interno do Senado Federal,  
seja  apresentado Voto  de Aplauso ao  Presidente da  República da  Colômbia,  Juan 
Manuel Santos, por sua disposição de promover um diálogo com as Forças Armadas  
Revolucionárias da Colômbia (Farc), objetivando a conciliação nacional e a paz.

Autoria: Senador Eduardo Suplicy

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Texto inicial

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

Relatório

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 04/12/2012 às 09:50.
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RELATÓRIO Nº        , DE 2012

Da  COMISSÃO  DE  RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL, sobre 
a Mensagem nº 99, de 2012 (Mensagem nº 498, de 
5/11/2012,  na origem),  da Senhora Presidenta  da 
República, que  submete à apreciação do Senado 
Federal  a  escolha  da  Senhora  MARIA  LUIZA 
RIBEIRO VIOTTI,  Ministra de Primeira Classe  
da  Carreira  de  Diplomata  do  Ministério  das  
Relações  Exteriores, para  exercer  o  cargo  de  
Embaixadora do Brasil junto à República Federal  
da Alemanha.

RELATOR: Senador PAULO BAUER

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a opinar sobre 

a indicação que a Senhora Presidenta da República faz da Senhora MARIA 

LUIZA RIBEIRO VIOTTI, Ministra de Primeira Classe da Carreira de 

Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 

Embaixadora do Brasil junto à República Federal da Alemanha. 

A  Constituição  atribui  competência  privativa  ao  Senado 

Federal para examinar previamente, por voto secreto, a escolha dos Chefes 

de Missão Diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV).

O Ministério das Relações Exteriores, atendendo a preceito 

regimental,  elaborou  curriculum vitae da  diplomata  indicada,  do  qual 

extraímos para este Relatório as informações que se seguem.

Nascida em Belo Horizonte, em 27 de março de 1954, filha de 
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José  Carlos  Ribeiro  e  Dirce  Neves  Ribeiro,  a  Sra.  MARIA  LUIZA 

RIBEIRO  VIOTTI,  concluiu  o  Curso  de  Preparação  à  Carreira  de 

Diplomata  do Instituto  Rio Branco em 1975 e  ingressou na carreira  no 

posto  de  Terceira  Secretária  no  ano  seguinte.  Graduou-se  em Ciências 

Econômicas pela Associação de Ensino Unificado de Brasília em 1978 e 

recebeu o grau de Mestre em Economia pela Universidade de Brasília em 

1981.  No Instituto  Rio  Branco,  concluiu  o  Curso  de  Altos  Estudos  em 

1995, com a dissertação denominada “O gás nas relações Brasil-Bolívia”. 

Ascendeu  a  Conselheira  em  1990;  a  Ministra  de  Segunda 

Classe em 1997; e a Ministra de Primeira Classe em 2006. Sempre por 

merecimento.

Entre as funções desempenhadas na Chancelaria destacam-

se  as  de  assessora  da Subsecretaria-Geral  de  Assuntos  Políticos 

Multilaterais e Especiais, em 1988; Coordenadora-Executiva do Gabinete 

do Ministro de Estado, em 1990; Professora de História das Ideias Políticas 

no Instituto Rio Branco, em 1992; Subchefe da Secretaria de Imprensa do 

Gabinete, em 1995; Chefe da Divisão da América Meridional I, em 1996; 

Diretora do Departamento de Direitos Humanos e Temas Sociais, em 1994; 

e Diretora do Departamento de Organismos Internacionais, em 1996.

No Exterior, exerceu, entre outros, o cargo de Conselheira 

na Embaixada em La Paz, em 1993; Ministra-Conselheira na Missão junto 

à ONU, Nova York, em 1999; Embaixadora-Representante Permanente na 

ONU, em 2007; e Chefe da Delegação do Brasil no Conselho de Segurança 

da ONU, de 2010 até a presente data. 

Desempenhou ainda numerosas e importantes  funções  em 
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missões temporárias, tendo sido membro e chefe de delegação de diversas 

sessões  de  negociação  dos  organismos  internacionais  e  de  conferências 

diplomáticas. 

A Diplomata indicada é portadora da Medalha da República 

Oriental do Uruguai; da Ordem do Mérito Militar, do Brasil; da Ordem de 

Bernardo O' Higgins, do Chile; da Medalha Mérito Tamandaré, do Brasil; 

da Ordem do Mérito Aeronáutico, do Brasil; e da Ordem de Rio Branco, do 

Brasil.

Quanto à  República Federal  da Alemanha,  importa  registrar 

nesse relatório algumas informações básicas sobre aquele país e ressaltar 

alguns aspectos sobre o relacionamento bilateral com o Brasil.

A  Alemanha,  uma  república  federal  parlamentarista,  tem 

população de 81,3 milhões de habitantes (estimativa para julho de 2012) 

numa área de 357 mil km². Seu produto interno bruto PPP é de 3,08 trilhões 

de dólares, o que lhe proporciona um PIB per capita PPP de 37,935 mil  

dólares (dados de 2011). 

O  relacionamento  entre  o  Brasil  e  a  Alemanha  é  sólido  e 

denso. Há ampla convergência de percepções, valores e interesses, o que 

tem permitido atuar conjuntamente em questões globais, como em temas 

relacionados ao meio ambiente e à reforma do Conselho de Segurança das 

Nações Unidas. O tom do relacionamento é positivo, inexistindo problemas 

significativos entre os dois países.

No  cenário  de  uma  União  Europeia  em  severa  crise 
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econômica, percebe-se recrudescimento da influência alemã na tomada de 

decisões do continente. A pujança da economia alemã tem fortalecido sua 

voz em assuntos não apenas econômicos, mas também no cenário político 

internacional.

O  processo  de  fortalecimento  da  Alemanha  e  de 

enfraquecimento de seu entorno tem motivado o Governo alemão a iniciar 

movimentos  visando  a  restabelecer  prioridades  em sua  política  externa. 

Destaca-se,  nesse  contexto,  a  relevância  conferida  à  América  Latina  e, 

especialmente, ao Brasil.

As  relações  econômicas  entre  o  Brasil  e  a  Alemanha  são 

exemplo de investimento e integração, por parte de empresas de um país 

industrializado, no sistema produtivo de um país em desenvolvimento. A 

estabilidade econômica e política apresentada pelo Brasil e o dinamismo de 

nossa economia abrem espaço para aprimorar essa relação, principalmente 

pela agregação de valor aos produtos e processos gerados no Brasil  e o 

consequente ganho de competitividade nos mercados internacionais.

As  dificuldades  econômicas  enfrentadas  pelos  tradicionais 

parceiros da Alemanha na Europa e na América do Norte têm reforçado o 

interesse daquele país no aprofundamento dos laços com grandes países em 

desenvolvimento, como o Brasil.

Com efeito, em 2010, as exportações alemãs para os países do 

BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul) aumentaram 36% em 

comparação  com  o  ano  anterior,  taxa  consideravelmente  superior  ao 

aumento verificado nas vendas alemãs para as demais economias da Zona 
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do Euro (14,3%) e para os demais países-membros da UE (18%). Em 2011, 

os  mercados  emergentes  figuraram,  igualmente,  como  os  destinos  mais 

dinâmicos para as exportações alemãs. A China, por exemplo, já é o quinto 

maior mercado para os exportadores da Alemanha e há previsões de que o 

país asiático se torne o segundo maior comprador de produtos alemães em 

2012.

As exportações  para os  grandes  países  em desenvolvimento 

desempenharam papel-chave na recuperação da economia alemã da crise 

financeira  internacional  de  2008/2009.  Com  uma  economia  robusta  e 

inovadora, cada vez mais dissociada do desempenho menos dinâmico de 

seus vizinhos europeus (recente relatório da OCDE previu, por exemplo, 

que, a despeito das dificuldades dos demais países europeus, deve haver 

crescimento  do  PIB alemão  de  0,5% em 2012  e  de  1,9% em 2013),  a 

Alemanha tem, no Brasil, um dos caminhos alternativos mais promissores à 

luz das incertezas nos tradicionais mercados para suas exportações.

A Alemanha é  o quarto maior  parceiro comercial  do Brasil 

após a China, Estados Unidos e Argentina, com intercâmbio de US$ 24,3 

bilhões em 2011,  o  que  representou aumento  de 17,2% em relação aos 

valores  do  ano  anterior.  O  dinamismo  das  trocas  bilaterais  fica  mais 

evidente  ao ter-se  em conta  que,  nos últimos cinco anos,  a  corrente  de 

comércio entre os dois países aumentou 52,7%.

Pelo lado da oferta, as exportações brasileiras para a Alemanha 

registraram crescimento de 11,1% no último ano e ultrapassaram o inédito 

patamar de US$ 9 bilhões. Nessas condições, a Alemanha figurou como o 

sexto  mercado  para  as  exportações  brasileiras.  No  âmbito  da  União 
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Europeia, a Alemanha foi o segundo destino para os produtos brasileiros 

(após a Holanda), absorvendo 17,1% do total das vendas brasileiras para 

aquele bloco em 2011.

A pauta das exportações brasileiras vem mostrando tendência 

à concentração em produtos de menor valor agregado. Em 2011, segundo 

dados  preliminares  do  Ministério  do  Desenvolvimento,  Indústria  e 

Comércio Exterior (MDIC), os produtos primários detiveram participação 

de 55% no total  das exportações,  ao passo que a participação dos itens 

manufaturados limitou-se a 34%. A pauta mostrou-se, ainda assim, bastante 

diversificada, tanto em número de produtos como em relação à quantidade 

de empresas brasileiras exportadoras.

No  tocante  à  sua  estrutura,  os  cinco  principais  grupos  de 

produtos da pauta exportada pelo Brasil para a Alemanha, em 2011, foram 

os  seguintes:  minérios  (21,6%  do  total);  café  (18,8%);  máquinas  e 

aparelhos mecânicos (9,1 %); ferro fundido e aço (8,2%); e farelo de soja 

(6,4%). Os embarques de café registraram expansão de US$ 540 milhões 

relativamente ao ano de 2010.

As importações brasileiras originárias da Alemanha,  por sua 

vez, atingiram US$15,2 bilhões,  em 2011, o que significou expansão de 

21,2% em relação aos dados do ano de 2010. Com esta cifra, a Alemanha 

ocupou a  quinta  posição entre fornecedores  brasileiros,  após  os Estados 

Unidos,  China  e  Argentina.  A Alemanha  foi  o  principal  fornecedor  do 

Brasil no âmbito da União Europeia, responsabilizando-se por 32,8% do 

total das aquisições brasileiras originárias do bloco.
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A pauta adquirida do mercado alemão tem-se concentrado em 

produtos manufaturados, segmento que representou, em 2011, 95% do total 

das importações brasileiras originárias da Alemanha. Foram os seguintes os 

cinco  principais  grupos  de  mercadorias  adquiridas  pelo  Brasil  da 

Alemanha,  em 2011: máquinas e aparelhos mecânicos (28,9% do total); 

veículos e autopeças (14,1%); máquinas e instrumentos elétricos (9,1%); 

produtos farmacêuticos (7,6%); e produtos químicos orgânicos (7,3%).

Desde 1992, o comércio bilateral tem sido superavitário para a 

Alemanha.  Em  2011,  o  déficit  contabilizado  pelo  Brasil  no  comércio 

bilateral  foi  de  US$  6,2  bilhões  –  o  terceiro  maior  das  transações 

comerciais brasileiras no ano.

Os ingressos  de investimento  da  Alemanha  no Brasil,  entre 

2001 e novembro de 2011, somaram cerca de US$ 11 bilhões,  segundo 

dados do Banco Central. Os principais setores de destino de investimento 

alemão são:  fabricação de produtos  químicos,  automóveis,  componentes 

automotivos, eletrodomésticos, construção de edifícios, energia e serviços 

financeiros (resseguros).

Estima-se  que  cerca  de  1.200  empresas  alemãs  estejam 

instaladas no Brasil, o que representa o maior parque industrial alemão fora 

da Alemanha. Calcula-se, ainda, que a contribuição dessas empresas para a 

formação  do  Produto  Interno  Bruto  (PIB)  brasileiro  corresponda  a, 

aproximadamente, 8%.

O Brasil, por sua vez, investiu cerca de US$ 370 milhões na 

Alemanha entre 2006 e 2010, último ano em que o Banco Central registra 
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ingresso de investimento brasileiro no país. Entre as empresas brasileiras 

mais importantes com atuação na Alemanha estão a Sabó, fabricante de 

componentes  automotivos,  e  a  Magnesita,  empresa  de  mineração  e 

processamento de refratários.

Brasil e Alemanha têm longa tradição de relacionamento, com 

elevado nível de diálogo político, consonância de visões sobre temas da 

agenda internacional  e ampla proximidade social  e cultural.  Contribuem 

para tanto o grande número de brasileiros de origem alemã e a elevada 

presença  de  comunidades  brasileiras  nas  principais  cidades  alemãs.  Em 

linhas gerais, as visões políticas entre os dois países são coincidentes em 

múltiplos  temas  da  agenda  internacional,  sobretudo  na  promoção  dos 

valores  da  democracia,  do  respeito  ao  Estado  de  Direito  e  dos  direitos 

humanos.

Diante  do  exposto,  julgamos  que  os  integrantes  desta 

Comissão  possuem  os  elementos  suficientes  para  deliberar  sobre  a 

indicação presidencial,  nada mais  podendo ser  aduzido no âmbito  deste 

Relatório.

Sala da Comissão, 

, Presidente

, Relator
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PARECER Nº          DE 2012

Da  Comissão  de  Relações  Exteriores  e  Defesa 
Nacional sobre o Requerimento do Senado Federal 
nº 774, de 2012, que requer, nos termos do art. 222  
do  Regimento  Interno  do  Senado  Federal,  seja  
apresentado  Voto  de  Aplauso  ao  Presidente  da  
República da Colômbia,  Juan Manuel Santos,  por  
sua  disposição  de  promover  um  diálogo  com  as  
Forças  Armadas  Revolucionárias  da  Colômbia  
(Farc) objetivando a conciliação nacional e a paz.

RELATORA: Senadora VANESSA GRAZZIOTIN 

I – RELATÓRIO

Essa  Comissão  é  chamada  a  opinar  sobre  o  Requerimento  do 
Senado Federal nº 774, de 2012, que requer seja apresentado voto de aplauso 
ao  Presidente  da  República  da  Colômbia,  Juan  Manuel  Santos,  por  sua 
disposição de promover um diálogo com as Forças Armadas Revolucionárias 
da Colômbia (FARC), objetivando a conciliação nacional e a paz.

O  referido  Requerimento,  de  autoria  dos  nobres  Senadores 
Eduardo Suplicy, Walter Pinheiro e Paulo Paim, fundamenta-se no art. 222, 
do Regimento Interno do Senado Federal e, conforme determina o seu §1º, foi 
distribuído a esse colegiado para que emita parecer.

Visa,  o  Requerimento  em  apreço,  prestar  homenagem  ao 
presidente  da  vizinha  República  da  Colômbia,  por  sua  disposição  de 
promover  diálogo e  negociações com as Farc,  no intuito de se  iniciar  um 
processo de conciliação nacional que possa promover a paz naquele país.
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Segundo  explica  a  Justificação,  a  luta  armada  na  Colômbia 
surgiu em 1948, dilacerando a sociedade daquela nação ao opor, de um lado, 
dois grupos de esquerda – as Farc e o Exército de Libertação Nacional – ELN 
–  e  do  outro  o  Exército  colombiano  e  os  chamados  “paramilitares”, 
organização  de  extrema  direita  responsável  por  grande  número  de  atos 
violentos no país.

A Justificação dá conta de que somente nos últimos vinte anos 
morreram mais de setenta mil pessoas como conseqüência das hostilidades, 
em sua maioria civis desarmados. Foram dizimados, entre estes, sindicalistas 
(mais de dois mil e quinhentos, nos últimos dez anos), advogados (duzentos e 
setenta e oito, entre 1979 e 1991) e estudantes universitários (mais de trinta, 
entre 2001 e 2008). Ademais, quatro candidatos à presidência da Colômbia 
foram assassinados, alguns em plena campanha eleitoral.

A linha  dura  contra  as  Farc  adotada  pelo  governo  de  Álvaro 
Uribe,   antecessor  de  Juan  Manuel  Santos,  com o  apoio  do  governo  dos 
Estados Unidos da América, não foi capaz de superar o conflito, embora tenha 
logrado reduzir a capacidade militar do grupo guerrilheiro.

Em sua Justificação, os autores salientam que  

(...) o Brasil tem interesse estratégico no arrefecimento da tensão 
naquele  país.  Além  dos  laços  de  amizade  que  unem  Brasil  e 
Colômbia, deve ser considerado o fato de que temos grande fronteira 
com  esse  vizinho.  Destaque-se  que  tal  fronteira  é  extremamente 
porosa e escassamente povoada, o que permitiria fáceis e numerosas 
infiltrações em território nacional, caso os conflitos na Colômbia se 
agravem. É preciso levar em consideração, ainda, as ramificações do 
narcotráfico  colombiano  dentro  das  fronteiras  brasileiras,  que  tanto 
contribuem para o aumento da nossa violência urbana.

Cita, ademais, o momento auspicioso que vive a América do Sul, 
com progresso econômico e social sustentável,  apesar da crise a assolar as 
economias mais desenvolvidas.

E,  finalmente,  refere-se  ao  conflito  interno  colombiano  como 
uma “anomalia regional”.
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II - ANÁLISE

O art. 222 do Regimento Interno do Senado Federal dispõe que o 
requerimento  de  voto  de  aplauso,  regozijo,  louvor,  solidariedade,  ou 
congratulações  só  será  admitido  quando  diga  respeito  a  ato  público  ou 
acontecimento de alta significação nacional ou internacional.

O anúncio realizado pelo novo presidente colombiano, de que há 
“conversações preliminares” com as Farc com vistas a se iniciar um processo 
de paz, repercutiu amplamente na imprensa internacional, e trouxe esperança 
a milhares de colombianos que há décadas vêm enfrentando uma verdadeira 
guerra civil em seu país.

Conforme declarou o chanceler Antônio Patriota por ocasião de 
recente visita à Colômbia as negociações em curso consolidam a imagem da 
América  do  Sul  como  zona  de  paz  e  demonstram que  nossas  sociedades 
rechaçam a violência de onde quer que venha.

Ademais,  do  ponto  de  vista  de  nossa  segurança  nacional,  ao 
Brasil  interessa  sobremaneira  a  pacificação do território contíguo à  ampla 
fronteira que temos com a Colômbia, pelos motivos já bem explanados pelos 
autores da proposição em sua Justificação.

Por  fim,  registre-se  que  a  proposição  está  em  perfeita 
consonância  com  as  diretrizes  da  política  externa  brasileira  e  com  os 
princípios constitucionais da República Federativa do Brasil, que privilegiam 
a paz e a integração da América Latina.

É,  portanto,  louvável  e  oportuna  a  iniciativa  dos  nobres 
Senadores Eduardo Suplicy,  Walter  Pinheiro e Paulo Paim,  ao requererem 
voto de aplauso ao Presidente da República da Colômbia por sua disposição 
de promover um diálogo com as Farc, objetivando a conciliação nacional e a 
paz.

III - VOTO

mc2012-07979
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Por  todo  o  exposto,  votamos  favoravelmente  à  aprovação  do 
Requerimento do Senado Federal nº 774, de 2012.

Sala das Comissões,

,Presidente

,Relator
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